Sexta aula – A segunda viagem missionária
¨ À noite, sobreveio a Paulo uma visão, na qual um varão macedônio estava em pé e lhe rogava, dizendo: Passa à Macedônia, e ajuda-nos. Assim que tive a visão, imediatamente procuramos partir para aquele destino, concluindo que Deus nos havia chamado para lhes anunciar o evangelho. ¨ At 16.9,10
Com as ressalvas já feitas anteriormente a respeito das três viagens missionárias de Paulo, que não foram apenas três e não foram estanques, podemos assim considerar a ¨segunda viagem missionária de Paulo¨ em respeito à tradição. Mesmo em nossa bíblias, tal divisão não existe no texto, só nos subtítulos, introduzidos muito posteriormente.
At 15.36 a At 18.22 relata o itinerário de Paulo na sua segunda viagem missionária: Antioquia, Síria, Cilícia, Derbe, Listra, Frígia e região gálata, fronteira da Mísia, Trôade, Samotrácia, Neápolis, Filipos, Anfípolis, Apolônia, Tessalônica, Beréia, Atenas, Corinto (por 18 meses), Cencréia, Éfeso, Cesaréia, Jerusalém, Antioquia.
Paulo tinha seus 45 anos de idade e já estava calejado com viagens, com perseguições e com o relacionamento com judeus e gentios. Tinha viajado anteriormente com Barnabé e João Marcos. Desta vez, tendo havido um grande desentendimento com Barnabé por causa de João Marcos, cuja companhia Paulo não aceitava, Paulo formou uma dupla com Silas (At 15.37-40). Durante o início de sua viagem, agregou o jovem Timóteo à sua pequena equipe, que foi seu companheiro até o final de seus dias. Timóteo era filho de uma judia com um gentio. Para não escandalizar os judeus que encontraria nos seus caminhos, Paulo circuncidou a Timóteo (At 16.3). Não é fácil entender essa decisão de Paulo, mormente tendo ele levado consigo a Tito, gentio incircunciso, a Jerusalém, pouco tempo antes. O problema é que Timóteo deveria ter sido circuncidado, por ter nascido de um ventre judeu, e não o fora, por alguma razão. Paulo, antevendo problemas, convenceu o jovem Timóteo a se deixar circuncidar, certamente com o argumento de poupar a ele, Timóteo, de perseguições e ofensas que nada acrescentariam à sua missão.
Foi na chamada segunda viagem que o Evangelho entrou na Europa (At 16.6-10). Depois de uma visão, Paulo decidiu mudar o roteiro que havia planejado e movimentar-se em direção à Europa. Paulo trilhou caminhos pavimentados trezentos anos antes por Alexandre, o Grande. Não tivesse Alexandre existido, e Paulo não teria ido a Trôade, Filipos, Tessalônica e várias outras cidades organizadas por Alexandre. E não teria certamente a língua grega para se comunicar com todos os povos que visitou. Alexandre, o Grande, sem o saber, construiu os canais e os mecanismos para a difusão do Evangelho.

Foi durante a segunda viagem, provavelmente de Corinto, onde viveu por um ano e meio, que Paulo escreveu as duas cartas aos tessalonicenses.

A segunda viagem não deve ter durado menos do que dois anos, uma vez que só em Corinto Paulo permaneceu por dezoito meses.

